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110MIMUICOS 
'remos uni grande respeito pelas ideias dos outros 

ainda tnesmrl quando estejtim na msris absoluta oposição 
no credo polir,ic) quo sempre professamos. 

Reconhecermos aos inimigos do regime a faculdade, 
'que as propritis leis do paiz Ilie não recusani, de se or• 
ganisarem politicamente, desde quo nãG ofendam os prin-
cípios de direito publico portuguez o respeitora as dou-
trinas estabelecidas na ler fundamental cia Republica. 

E, posto isto, não daveirios eNtranhar, debaixo dos 
pontos de visita expostos, que eles sie preparou) para a 
proxima lucta eleitoral, por quanto a liberdade de voto 
é urna dast' aspirações nacionaes b(,nr caracterisada tias 
leis do paiz. 

Mas o que nós não oorripi UJwndou)os é o fira a que 
visam os monarquicos, sendo certo como é, que hoje, pe-
to pre-3gresNivo desenvolvimento das ideias, só os saisty-
maN reptibllc<►nos ;tia sua constante o evolutiva trai;sfor-
Pnaçã,o, dá() aos povos contr,irlpora.neos, seguras garan-
:ti.aN de Pstabilidade e frfflesa. 

0 espirito da era em que vivornos, inipõo as Dento-
0racias d'uma fornia bem clara e bem evidente,e,os rno-
vilile,iitoo t'evulyivoA de caracter politico que os povos sito 
•obrigadoy a pritit;ar ora ciotormineid'os ulonlentos da sua 
vila 1.listorica, representam uri, feiomeno de incontesta-
vel feição sneiai determinado por urna corrente colecti-
•rN de ideias que sei vao transmitindo de povo para povo, 
udaptando•se ás convenieneias e às aspirações nacio-
ìla43s. q 

Ora sendo assitn,con3o é ura farta, não sofre duvida 
,rlguma alue a Republica gira n'uma orbita inuito supe- 
•rio,, aos principies rnonarquicosi, perfeitamente desac-
ttsia.liyttdos, gastos e ca.nçados pelo poriodo.longo em quer 
dirigiram a politica da Europa., hojo completamente do-
ininada pelve regin.os republlealius que, pelo valór iti-
trinsecs3 das suas doutririas, toeira saldo victoriosos do 
úMbate troniondo de luet<is do que o inundo terra si-
,do, teatro ii`o.stes ultllllos altos. 

As Republicas, 410, presentemonto, os sistemas po-
áitíeos que tilais se coadunam com o espirito da epoca, 

:.que melhor cofr(,sporidern á sorna de aspirações de liber-
dado e ettiancipação de direitos que os povos exigem, e 
,que tilais sirupl•Amante satisfazem os desejos ligitimos das 
.suas alma9 e das saasi inteligerieias. 

E, atrito assim é, quo as monarquias fortes e pros-
,po3ras como a Inglatórra, a tleroiea o valento Bolgica e a 
•tiosisa visinha Ijospanha, manteetn o seu predominio, 
,porque os sena ebofes cie Estado, praticam urna politiea 
4)ertejtamente democrata, fóra dos rigidos e opressores 
.prooessos da antiguidade. 

Provado está de sobra, que, os rogimes monarquicos 
tivoratti a sua epoca resplendente e brilhante em tem-
pos idos, erra que satisfaziam a plenitnde dos desejos, dos 
povos; mas agora faliram, porque a ascensão de ideias e 
a.spirsições dos nossos dias tornaram-se incompativeis 
,com esses arcaicos sistemas politicori, e só nas Democra-
.r.ias encontram asíntese certa e segura qne pode dar rea. 
lidado ab3olt1Lt ao doi mA. doutrinario que domina o wun. 
-do inteiro. 

E quando estas rasoes, fossem ainda, por um espiri-
to de faciosismo, postas de lado, e encarassemos de fren. 
te a situação economica e social portugueza, adquiriria-
mos a certesa de que urna, simples mudança de institui-
ções, fazendo que o paiz regressas-3e ao que já foi, era 
suflcietite para, debelara, crise que nos afecta? 

Não. 1'o5itiv,l'i11ei1te que não era, porque as dificul-
dades que apoquentam a vida do paiz são o resultado da 
convnlsáo economicsai, que se vem operando eua todo o 
mundo e que o grande conflict(i europeu trousso à supor-
ficie na dura, fria o inteira realidade das coisas. 

Alern disso, o resto, o residuo dos velhos homens de 
governo do regime deposto, tem desaparecido, depois de 
darem provas hera oabaes d'urna administração por-
dularia, imperdoavel meAmo, nessa epoca em que o paia 
não atravessava a crise aflietissima que vive actualmen-
te, e sobre a qual, a despeito de tudo, terra triunfado 
sempre, ombora isso pese aos seus detractores. 

Ninguem alimente duvidas, por isso, sobre a visto, 
ctoria da Republica, porque só ela pode salvar o paiz da 
ardua lucta em que se detrate. 

A oposição dos monarquicos, nesta hora de ruspou-
sabilidades bera serias para a Ratria, nã.o toou justifica-
ção possivel e não, pode visar outra coisa que não seja 
crej+.r liini. sato.)o fera de desassocego, alimentando a in-
gnietaçã,o que aflige a alma nacional. 

Outro frusto não colhem da sua atitude, pildem dis-
so ter a certosa, porque a Republica, alem de estar in-
tegrada no espirita do nosso povo, teta os seus fanaticos 
que por ela se sacrifiearn até à morte, o que já não su-
cede cot,.i os monarquicos portuguezes. 

TROVAS 
•9e ,•fífonso •orlel  

Dizem que ao longe se esquece; 
Eu, porem, não penso assim: ' 
Se ao longe estou orais parece, 
Que te'sinto ao >pd de mim. 

Uma casa sem mulher 
E' ura fogão sem brazeira: 
Ninguem se pôde aquecer, 
Sem ter lume na lareira. 

O meu sér vive cativo, 
Cativo do teu olhár. 
Teus olhos são lume-vivo. 
Onde os meus se vão queimar. 

Barcelos---1928 

Cooperativa 
de Barcelos 

Depois dum Artigo aqui 
gubicado em que comen tR-

vamos alguns dos actos da 
actual direção d'esta pres-
tante insti tuição sugestio-
nados pelas apreoiações 
pouco satisfatorias que pn-
:J#`io+; wNnEín, iljlvJZ=1L;, irisa 

mos unia conversa cora al• 
guris dos s sus directores 
que a proposito o para ilu-
cidação, ncs explicararsl o 
motivo da sua atitude. 

Disseram-nos que o au-
mento sucNsslvo do prego 
dos generos foi originado 
rio facto do pretenderem 
evitar a iitied,iszt<.a e com-
;ple:t-3 oxtra.ç4,•, de doteirmi--

a 
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nadoxgeneros nas 91-arWlo; 

quautídades; tornar trair 
+suave aos 90cios n augill('td -

to gredual, afim de nii(9 PH-
•tranharem o preço eleveido 

porque terra de aèr pusto á 

venda, de futuro, qualquer 

tmo;ro emnprado á rasi"a.o 
d0 cambio actual; e inde-

i3rinistir--me de prejuízos que 
ú "Cooperativa„ tivera erre 
transaçães anteriores, m5 
uivados pelas constantes e 
variaveis oscilações de pre-
›s das camas fcr'nec.edoi•a .-
i` o oiitarito, e -apesar .cl.(il to-

dás os conú-ateinpos, prol , 
curaram e procuram ainda, 
presentemente, vender sem-

pre a preço inferior ao do 
có►liercio local e generós 
,de qualidade garantida sob 
todos os pontos rio vista co-

nio é da ruisyá,o duma "Co-
oporativa„ e como se terra 

feito. 

Alem d'isto tanibem con-
tribuiu para qno fosse to-
mada esta orientnção, a cir-
curistancia da concorrencia 
aos gor.eros vendidos na 
"Cooperativa,,, ser feita pe-
los não sócios, a queili os 
rocios, contrariando os seus 

proprios interesses,empros-

tam as suam cadernetas, 

tornando, por isso miesmlo, 
absolutamow imposÁvela 
ljscaliseição, pois uorr) a di-
xecção nern os enipr•egados 
da 'Cooperativa podem 

conhecer os fa►niãares,cr'ea 
das o jornaleiras de sou 08 

os socios. 

Outro ponto criticado 
Leni sido o cleposito a pra-
80, de trinta e tal contos, 

feito no Banco cio Barcelos; 
Iras a isso não se polo clia-
mar Uai actí) de pésúina a-

dministração somente par-
que as casas comArciaes, 
g(artilwente, teen) todo o 
seu vapital ene dt.3positne d 

ordem, porquanto essati ca» 
.4 as toem capines enormis-
siulos, ao passo que a " Cu-
. operativa„ lucta c(,tli essa 
dificuldade que é a princi-

pal. Mas so esse capital es-

tá depositado o praso, po-
de ser, levantado em qual-
quer altura, desde que o ju-
ro a receber N(Ja o de ca pi-

'tal à èrdó►n. E compre quo 
á, « Cooperativa» convenha 

qualquor transação tem 
credito aberto n'esse mos-
co Banco, -ilhtii da gene-
rosa oferta do stlr D. José 

Domenecla que ernprosta á' 
"`Cooperativa„ as quantias 
precisas, aio:ri juro, para 
qualquer negocio • rirgente. 

tlloiz) (Fisso a depressão, da 

rwnsa..rnc)ed•.t n. a ,oacilaçv 
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c11; rn1 ) i:,•I t,orne+111, enorriae-

aii`t!mt.e, luilscadum os cun-

tvact.os de car•actor comer 
cir11, i, a 1.lirecçãp da Vo-
operntiva y, não quer a `r'es-
ponsabihdnde do fracasso 
d'titn negocio, tanto rolais 

não tendo esta institnQão, 
presentemente, eilna ebtra-
çãm cio gene) os tão couÁde-
rnvel que impuzesso txan , 
sações assina arriscadas. O 
que não quer (dizer que se 

não efectuem as eomiprRs 
rrl ,liapn11MIVeis pllr•rt g ar;lrl-

tir aos Bodos os generos a 

preço rìitaiy fa,voravel que o 

do comercio local. 
Quanto ao ter-se vendi-

do rima quantidado de°agsu-

car, o que parece ta.mbem 
crtusou reparos, e porque se 
estava a estraga- r e a des-
pesa come a sua refinação 
trazia, n'essa ►altura, uru 

augiliontç de preço que tor•-

miva osso genero Irais ca-
ro bastanto do que o comer. 
cio o estava vendendo ao 
publico. E essa venda só re-
sultou lucrativa para a 
'Cooperativa,,, pois o seu 
preçt, foi superior aquele 

porque os negociantes o es-

tava rir vendendo. Porem, o 

1) ri 11 c i p a 1 motivo d'e,sta 

trnnsação consistiu na tro-
ca ds asvuenr por arroz, 
ge►w1.o chie «iscava quasies-
gota.do n essa ocasiáo e que 
fazia uma, falta enorme por 
ser urra (tos que teix; maior 

extração. ` 

Por fino a direção mos-

trotx•n(1s todo o empenho 
do que está poNsuida para 
sa tísfazer os dt,sf1jós dos so-

e ios, cpntribuindu, tanto 

quanto possivel,para a. pros-

poridarlr+ instituição, 

e procurando reabsar gran-
des seonoulltas Corno fez .já, 
no pessoal que foi reduzido 

do 8 para 4 eluproados. O 
seu iiiarS intinio dese.io é 
que UB Rocios procurerri 

SOMpr(, (Iofun(ler o-i interes-

ses d.a " Cooperativa„ o gL1P 9 
quando ouvirem alguma. 
critica, busquem informa-

çWs (lirecta.s a qualquer 
dos - seus (Tirectoms, para 
assim desftizerern erradas 
interprotaçõèsf 

Satisfeitos corri esta, Ax-

plic ação que gentilmente 

nos foi foruecida, mui ân 

oeramlente a11ririanlos a nos -

sã disposição de concorrer 
s(•Mpre na modidà dos nos-
mns esforços` piara o <• 11grarl-

decirrronto' da «Cool)ei•nti-

va, iu5tituiçÃè Ao que fo-
mos um dos fundadores. 

jW~11dM0 

Esboço de grave conflito 

Na sexta-ft,irra p:+ssada, de-
pois de anunciado o sinal de 
meendio e p,,di-los os dovirlos 
socorros para uréia casa Aus-
da à rua de S. VicQnte, Xesta 
vida, compareceram os bombci-
ros & Bamelos o tambern os 
Bdi-celinh0% Chegado riu u im 
tolif;ente Inspector de lncen-
dios, snr. Mmel Pereira Este-
vem imediatamente procPdou a 
um reconhecimento, verìfic:an-
do não ser pr,+ciso o (;oilaurso 
dos bombeiros por u incendio 
estar exl.ineto. 
Nesta abo-a, notou (sue os 

bombeiros dë B<arcelinhus sem 
que lhe tivesse munsmitldU ,a 
mais pequena ordem tio servi-
ço, únhatr desmontado ima 
bomba, procedido à monbgmn 
de escadas e posto urna agu-
lheta a funcionar. 

Sirpr2bondido corri tal atítir• . l;arcalinhos, colocou 1,r sua cor-
de e estranüando ató a sua cum-
parencia na zon4 da vila sul 
chie lhes ó defezo fazer serviço 
segundo G regulamento náuní-
cipal e por or&,in do chefe do 
distincto, deLerrnirioti a sw pen-

são do acto que estavam a pra-
ticar. As suas ordens, apesar 
da superioridade da sua quali-
dade ele Inspector, não foram 
ae,atad;as; contiivaido os borra• 
be'iros de 13arcelinhos na mes-
ma orientação. 

D't ste gesto que revelei cons-
ciente desobediencia, ião só ás 
_determirwçóes do snr, Govou 
nados Civil como ás do ilustre 
Inspector de incendios, ia re-
zultando um Éravo conflito en-
tre os eloriento<s qne eornpoetn 
as drta5 Assoeiaçô•,s, a que a 
calma e a íntdligrnte serenida-
de do snr. Manoel Pereira Es-
tt+^ poz termo corn paLivras 
sacásorias mas ene.t',ü;ei:, exi• 

gíndo que algum doe grada-
dos cios bombeiros barcl-linen-
ses ;assumisse a responsabilida-
de do desacato cometido, o que 
asJin, suced'•"r1. 

,tul;ar P determin,lr o serviço' a 
fazer. 

E' preciso que fique ausente 
no espirito de todos que a prio-
rilladH na chegada ao local de 
incendio, riãu se subrepÕe, (pois 
sería um contrasenso), á forma, 
no material, à montagem de 
servi(ao (te <Ataque, que exclu-
sivament•• cibo ao snr. Inspec-
tor d') tieendiog, gtrt; é quem 
;avralia a gravid,,de do sinistro# 
o !n;iteri;tl de que é preciso 
117..11, e a conlpetencia t.ecnica 
d,., e;ida corporação, ac, etc, 
Nós julgamom da maxirna 

conveniencia elun se evitem con-
11iios tlue pudt,m dezPlirolar 
unlil luct;l sal <grenta, aias de 

enodo algum poderios admitir 
desrespeitos ao p;-ii,eipio da au-
cturi M5, bem couro mo irrt(ali-
geute, Inspector de Incendios 
c~ deve merecer a LodMi os 
barcele11S(•s sorri exr,epçào a 
mais alia e ;i miá nobre coti- 

Este acto dos bombeiros de 

Depois qne esmo perfeita-
rnente (ii-,limita,lob pelo regula-
monto municipal pela auctori-

dade superior do dislrictu, as 

zonas em que ó permitido a (a-
dir corpora•,ào fet'zer serviço, a-

chanios extraordïnario e peri-
goso ml•sn)o, que essas ordens 
sejam transgredidas corri ine-
ilos pr(,zo pelo principio da au-
ctoridade. 
Uma atitude assim tomada 

só por capt•icho possoal ou co-
tio sinal (te protesto contra os 
snis. Governador (: ivil, Adrni-
ni tradoe do concelho e _ Gama-
ra, Municipal alem de impro-
pria d'urna corporação, r<,pre-
senta Um Facto de. trio SAria gra-
vidade gi1e póde multo bem o-
casionar a dissolução ou :, us-
pensão rio serviços da Golucti 

vidade, chie-o,prat.ica. - 
Acrgsce ainda que, é,, igual-

m+•nto espantos}i a Lalta de 
ciiriiprir'nënto • deis determina-
ções impostas P910-Ar. Inspo-
ctor`d'e'Ince,rdids, por' quanto 
só-ele, e- mais ninguerr,,. é quo 
tQ'M a co;npEtF:i►cia;. te .•l,,.tlfì-, 
cïr+l -c, te,01 ït p̂rira (lbpôh re-

pomção n'um difleit e depri-• 
rnentH snuat;,a(), porque a SUL 
ira ist••ncitt erra, transpor aquilo 
que lhe foi imposto por quèrn 
d(q direito, não se vence cum 
gestos violentos nern ,com des-
respeitos ás autoridades e á--• 
suas dett•rn)inaçÒes.. Devein ter 
bem pre-ente que a auctorida-
do administrativa local, está a-
e,imea de todas as desavenças e 
só ela tem do prever ao modo 
d.H deb~ os sitrítms e de 
rnant,•r rigorosamente, custa a 
guMm ew4t. ir, a ord?tn publica. 
E quando, porem, os born-

biros b,tr(,elinerises se não con-
formern corn'ris determinações 
d;is r'espectivrig auctorídades, 
apPlern ou recorram para os 
tribun,w,, competenbs; mas até 
lá respeitem o que ha estabele-
cido se qu(trem, efectivamente, 
provar qw não trazPíri Pm vis-
i.a uni objectivo de revindifita 
ou de retalit'çõP,s pessoaes. 

Aos nossos hornbeiros, o prei-
to da n0rssa admiração pela dis-
ciplina,, pela cordura. e pela 
(.,oereçãu com que souberaiil 
Ira s►?c.el' •A durmite o decorrer 

do co flictu. 

Cobrança 
Estãto em cobrança os 

recibos do primeiro se-
mestre, deste semana-
rio, que terminou no ul-
timo numero, niotivopor 
que pedimoR aos nossos 
estimados assinantes a 
fineza de, os satisfaze-

rem logo , que possam. 
afim de nos facilitarem 

o serviço de adminis-
tração, favor que desde 
já muito. agradecemos. 

. ._............... 

•Hp-HIMO, '' • SILU 
NOTA RIO— ADVOGADO 

Largo da Porta flova, 46. 

i '£3AR CIE LLAS, ' . 
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nA uo884(•: cartê)Íra 

lios contribuintes 

Todos os contribuintes su-
jeitos ao imposto yue in(-;de 
sobre o valor de transações, 
ultimamente creado pela lei 
n. - 130$ de 21 do passado 
mez de soternbr(), que quei-
rn.m aproveitar s,c- dai. f ictll-
da,(le quo lliH é (,inif(-rid;i, po-
lo uoico cio antigo 6 da io -
ferida lei que estabelece o re• 
teime de aav euç(3s, devem a-
presentar a.s sueis propostas 
na Repartição de Y%anças, 
pois do contrario são Ari-

pela f„rçra do citado 
e art. 6 às ant 
estipuládas. ' 
—Tambem em conformi-

dade com a lei referida, po-
-dom os contr•ibtlinte-, rellci -

ver ais quantias pagas, no 
ar)o corrente, de contribui-
•Ção sumptu-aria devida pelo 
valor lr,cativo das caa``aats de 
'habitação ou pedir, a anula-
,.çã,) das alinda não pagas, 
dw de que aprecerltern ores 
tpsctivo r'equerimerito na Re• 
paºi'tíçãr) de Finanças. 

'Tentativa de suicídio 

Yc•i, . moti vos .ir)timos, teri-
qüli suicidiir-so lanç;tnlio-se 
,(Ia ponto ato riu Cavado) o 
sor. Abel Batista da Silvar, 
:funileiro, d'estai v.ita., que roi 
W1,<(jiasarriente r-allv,) p,►r ele-
mentos pertencor,tes ao Xôr-

..rir) de B;al.vaação Publica Bar-
c,el:nenSe flue depois o ccon-
cluziraim pairar ra sua Asso-
(•iatç.v4 onde lhe pi•estraratrn 
0•3 prímeàr0s socorros. Este 
..W,t(-1 é digno dons maiores e-
logios o merece toda tt nos--
áaa Sltí)pattia pela abnpg,xeãn 

r•tat5 revelia e pelo] l i'ir)r;tpto 
de hl3inainidade que r•epre-
s.e.utal. ( 

'Batisado 

Na fi'egueziti de Sa ritat Ma,-
i rànl•Iaa dai Portelas, concolho 
.de Faamaalicão ba,tàsorl-a•e u-, 
ma er•eancinhla filhar do snr . 
-c;npit o ,ionquim de Faria, 
que recebeu o sorno da Ma-
•rial Adeiía, serido seus pa-
rlr•inhos ri atvó patei•naa e 0 
ave rrlatern0. 

,Donativo 

U «c rpo de,-Sativaça o PU. 
'Mica recebeu 

um donativo do mil esctidos;, 
rque generosamente lhe foí, 
oforacido pelo nosso patricio 
srir. Alberto da Silva Mo-
uros,, eluz)^nWno Rio do Ja-
,n(ài `Q. 

Eleiç®Bs R 

Por um (lecreto de ha dias, 
foi autora cio o clà>L designado 

lis pruXrrnn8 eleições, 

àdininistrritivas, sendo .ºgo-
r;a ►la a,rcadas p:tra 26 de no. 
vetnbrO proxinio, 

Alberto Esteve,,,, 

A pesar dai doença que gra.-
vemonte o terra a;lligido, i")a. 

roce qua se vãu acentuando 
d'url"taa rnanelr•a.t bastante sa-
tisfa)torà•t ais m elhorai-, deste 
te rrosso miai querido amigo 
com o que sànceraarrlente nos 
regosijarnos. 

Pelo grande respeito em 
que o temos e pelaa imárrsa 
simplttia e atmis, õ quo lhe 
tribu. n arI-ws, acio5atmente 
aguatrdatnios, o irort)ento .fe-
liz (1,-,í) aabrwç i nós já cónr-
pletamente.livre cio perigo. 

Cooperativa de Barcelos 

Recomer)da-se aos ss. so- . 
cios d'esta (,00pe,raitiva que 
na.f) deixem de apresent•ii- as 
sutas caderigetasl na ocasião 
de fazerem as suas c(,rnpras, 
para evitar que pessoas es-
tranhas, dizendo-se sncàos, 
venham utilizar as vantz-
genh a quo só ,est.eS terei di-
rCito, e conf.(,)r'rer para o ex-
gotanlento das existenciais.. 

Doentes 

Torri passada incomodaa-
dvs de sande a snr,<'► D. Hsr-
miniaa Mattos Gi%Çn, o snr. 
Fornaindfo Moreira 6 o scr. 
Antonio) Velos03 estando es-
te ultimo quatsi restabelecido. 
A todos, girlcerlrrl•erate, de-

sejamos raapid as rllelh01.as. 

Serviço do Hospital 

No Hospital-da Miseric01,-
diaa, foram receber curativo, 
chie imedàata e atenciosa 
rrler)te lhes: foi minàstrrtdo, 
N1V.reo ri-a, filhai: d,o snr. ,Ioüo 
(la Espinheira, corri a perna 
direi ,,a esfacelada, por lbe 
ter, pausado por cirna a roda -
cl'um caarro; Joaquim Fer-
nandos, de Bastuço S. João, 
cora umaa perna, fraacturada, 
o Joaaquim Jos© d'011veiraa', 
fio Ar•cuzelo, corás acontusõe:; 
varias, prºoverliontes, cie um 
dosastre quando andavaa 
carregar tóros de piniii ► ro. 

Sopa dos Pobres 

Estar irnportantõ e carido-
.at i?7StItt3l tth Pc3rF)h01] de um 

ai. iollimo, ura Quarto de foi-
j;1() a)rrlatr'c•ln, e da verba do 
AsSistenciaa, publica, ciistri-
buidaa pelo snr. Administra-
dor do coiirellao, 40$'00 es-
cudos. 

Depositario postal 

Foi depositario 
da caixa post al, 0111 Maclel-
raa, d'este coneelbo, o snr. 
José da, Sàlva da mesma fre, 
guazi:. 

l.° sargento'Luiz P. Gomes 

Q nosso amigo o correli -

gionario Stir. L.,i)rz Pedr•oso 
Gomes, acabai dP ser colo-
cado em Bragal, rio Regi-
manto de Infantaria n.- -29, 
,i seu pedido e por conveni-
enciaa de f,rmàlipt. Estimando 
imenso que .ali continue a 
iner'ecer o respeito e consr-
daração que et)tre nós soube 
conqui tar, d'aqui ilio er)via-
Ulos os niais àntirnos cum-
primentos de despodidaa, de-
seja rido-llre enormes felàci-
dades de que é merecedor. 

Pedida em casamento 

.Para o nosso amigo snr. José 
de Araujo Torres, digno errl-
pi egado no cárto rio do 2.0 ofi-
cio, fui pedída ena cas,,imento, 
pelo snr. Dr. .Natos Graça,)a 
rneniiia Nlaría, Graeinda Alves 
de Cairvallio, rilhado sr. Agos-
tinho :tíves de Carvalho, indus-
trial (festa vila. 

A'qu(,le nosso arnïgo deseja-
mos irnen4i's felicidades; rio, 
proxímo enlace, pois é d'isso 
ben) merecedor, pelas suas be-
las qualidades, pelos dotes de 
coralçào qu(i o destinguem e 
pel; sua alma bondosa] que o 
toi natti estiwdo e, querido de 
toda a gente ' mais distineta da 
nossa terra. 

I 

Farmaci,a de 0rviço 

No proximo dorningo aatá elo sor-
viço perrnarïeote a taririaola do }los-
pital, 

5 de Outubro 

C,ol)forino atlilïlo gtae  ti-
nhatºzios provisto as festins 
colnela)orativR8 deNta (bit,at 
gloriosa p;al-a, a alma, na-

for ini elite ixrio, nu 
nos-at vila, • ,11lrilal pobl,vza (1, 
dura atbandono que feriu a 
aerttiil)fintrli(l:)(l(o dos ver-
datdeir(,r: r(•pnblilla)r)F)•e, 

Milito nos Cutitou e.$8a 

falta de palt.riol,à erro iu(l•s-
éulpn-(d, raut,O 1.1.aaís que 
rnili )•0 a t.en)po aqui cllaº-
ln' ai ri) íOs a du Mimi-
cipii), e elos rcipu1lica.aos pa-
rti al fit'h£tr:i)•H•rútf) flr:,n3ai (1(1• 

1),isr•ãO gtI(i levas;"ciai Gf`iito 
f)5 ftr;~tc,j;)s•,a i'.eaali;iar 
flaa. 

Turlo•y('. lirnitr)u à sc)It,ni-

tl h ri1a ira 

lies4fi. 

p er I,•i, e à Inw lbnflcancraía, 
d'utatat banda de rnrlsioa a 
tocar u'+ias ruas e à noite 
nn jardim publico. -
Todas ais dificuldade• e 

as tristes agruras que a 
Republica atravessa não 
pod(-ni ja.rnais fazor esque-
cer o dia, solene e altivo da 
sua). precla.tiiação; .por isso 
lnesil)o,q ue essa (lata devia 
ser avivada no espirito pu-
blico cora urna hoanenagerra 
ft,,s'tivi4, indispen,avel ao es-
tilnulo nacional. Que a res-
ponsabilida.de fique pois a 
quero pertence, 

[nomeação 
t 

Por despaehc Ao MIDis-
terio d:1 Con)oroào, foi no-
n)ead•.) distribuidor supra-
numerarào, pari, esta vila, 
o Si,. Antonio Forte,a quem 
apresentamos paarabené. 

Sport ' 
No passado dc.aringo te-

ve rogar, (3111 Fa inRlicão, 

ura dos ifio de foot-baall eu-
tre o "Faarwilicen90 S.port 
Club„ e a " U(aiào F oot-13 til 
Baa cf,llense„ que decorreu 
entre o maiai vivo entusias-

Mo, Çnostra -ndo Os olemon-
tcá que compunham o gru-
po cia União una raro o in-
te'Iigente conhecimento des-
se jogo,. havendo-so com 
urna técnica digna dos tuaà-
ores (Aogios. 

Falecimentos 

Na freguezia de Vi lar de Figo4, 
falecep a sr.1 D. Antonia Maria da 
Silva, mãe dos srs. iosê e Avelino 
G( mes de Sousa, negociantes - da • 
nassa praça. 

---Em Oliveira, o sar. João Fer-
nandes Ataido. 

-- Wnoel Pereira, cie Yìatodíis. 
-•-Maria da Conceeição l,opea da 

Silva. da Yagdaier)a. 
_Therezaa da Silva, de fìio Covo 

Santa Eugenia. 
—Manoel Thiago de Figueiredo 

Dantas, neto do sr. Manoel Dantas. 
-Domingos Martins da Costa, de 

Perelhal. 
= Justino Fernandes, de Pereira. 
—Joaquim da Silva, de Arcozelo. 
=José Antonio Alves de ,Uattos, 

de Villa Cova. a 
A todas as pess()as em luto os 

nossos p(>sames. 

ANNUNCIOS 

Desde 13arcelinlios It Es-
íação do Uari:inho de Fer-
ro perdeu-sQ, nata pulseira 
e tlrfla iiie alha (16 ouro_, 

perterlceiiLe <-• Jayrfie Real, 
psdirltlo-se à pessoa que 
eneontr4 sSe e•aes úbíeetos, 
a Iibeza de o,: ertire''gar, 

áJ•l fr° bet'!c'. l la%iw•iari.7. 



A vR• AiJ 

COM -

A TIGOS J•'LT1• i F R A "JOS E DE IJOS ITO DE CE RA-

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Arrn.aç••7o eon?plet,a.s roo ta-
oradas e em veludo. Torta a dualidade de pertences, para quae.squer or•aamerat•x,r7ss. 
Grande deposito de corôas fúnerarias, bouquets, palaraas, etc. Urnas  de mo.q7to em todos os esl?llos. 
Chumbe em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

OFI•IN• 1C T••I•ICI3I•1 B S:'Pi•T• 
DE ---

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

I . 

RUA .D• ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no g,,nero e a preços sem competF!ncia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
ó duma rigorosa perfeição, segurança e b.trateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele oncontrarão 
mm completo sortido. 

CASA  DE PASTO 
-- DE -.--- . 

MAXOEL GOMES DA SILVA 
25--RUA INFANTE D• HENRIQUE-27 

BA R,+CELOS 
Neste moderno estabélecimento servem-se os tre- 

-quezes com o mais esmerado servi.;o de mezã e a preços 
anuito baratos. 

Escolham por isso este estrbelecimento preferindo-o, 
,porque ndo tem nesta vila outa•o que possa compelir 
com. ele, 

MERGEARIA DIAS 

A1"'• T 0 10 DIAS GO-VILES 
RUA INFANTE D. HENRiQUE, 48 A 53-13ARGELOS 

COIMPLETO SORTIDO 

Clati e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bulacbas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semear. 

PAGARIA MARIA ANTONIA 
— 

pL 

Cis'LF,STINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D- ANTONIO BARROSO----BARCELOS 

E', iz,contestavelmernte, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fe1ii-' co esmerado em -Nrinhas puras e çevídumente analisadas. 

TELHA T!PO MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

Fc7,bne-a CieraíniCa de •jíii't•f'lt• 
-- I 

Ramos c - C.s, Limitada 

Quimarães & GIrvalho 
• . LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido eras 1.; iiifiicios 

CA&• DE- PAST' 
DE 

R. Visconde S. Januario, em frento 
ao,Quartel e Repartições pubileas 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
D3—MANOEL JOSÉ DUARTE CO:LHIO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha francesa, romana, tu-
bagem para cànalizações e diver,os outros artigos. Não efectuem as suma 
compras, seni confrontar os preços d'eta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Aforro £ioriz Pareii-a 

ra 
os 

•._Ca- ►•--• 
Continuamos -a insistir que ha grande vant,t9eui pa-
os 1,enbcires proprietarios de pic,lleir,tAs, em venderem 
MesmOs por n,eío de leilão? ro,;ervandf ,. SA o direíto de 

náo os errtreg treco se o ultimo lanço ) ires não convier. 
E' esta a melhor fbrrna de tir,rr•ern , irn bom resultado 

cie suas vendas. Sempre que tenham de gibi- pinheiros à Ven— 
da rogamos nos avisem. --

Precisamos do compradctros activos, por conta-
da casa ou prír eont,r, prr, pría, coar bera pratica de louvar 
pinheiraes, podendo ft.eilitmt lhes buas condi ões-

--Todo o novo foi•necedo r de m,adAir,a para esta ca-
sta, rAcorrhecera em pouco tempo as buas condições de 
t!•,a.b,;lho que Ihe facilitamos. 

Barcelos? IO de NMarçode 1020. 

JUAN 13. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compraras-se madeiras de lórro e vitória. Para 

tratar todas as quintas-feiras c.vtn Jucru 8. ,fio-
,mendch,--Fabrica de Serraç âo--Barectos . 

o 


